
 

Os avós do Telex 

No espaço seguinte, dedicado à genealogia tecnológica do Telex que designamos “Os avós 

do Telex”, destacámos dois equipamentos da marca Siemens, Modelo T1000, que foram 

muito recentemente retirados da sua atividade, após a publicação da Resolução do 

Conselho de Ministros (RCM) nº 66-A/2013 que determinou que o serviço fixo de Telex comutado 

de transmissão de dados e o serviço telegráfico deixariam de ser prestados enquanto serviço 

público, a partir de 1 de fevereiro de 2014. 

O aparecimento e a saída de cena do Telex na história das telecomunicações, representa 

uma das muitas fases de evolução do Sector que no nosso país teve o seu início nos 

primeiros anos do séc. XIX com a telegrafia visual, onde o Telégrafo de Palhetas, ou de 

Persianas, foi o que conquistou mais uso e espaço temporal, prolongando a sua existência 

até à segunda metade daquele século. Nos avós do Telex, ainda devemos assinalar o 

Telégrafo de Ciera. Mais tarde, o telégrafo elétrico veio abrir novos horizontes à telegrafia 

mundial, o nosso país adotou-o a partir de 16 de setembro de 1855, utilizando o Telégrafo 

Bréguet e pouco depois introduziu o Telégrafo de Morse (1857). Em crescendo evolutivo 

nas competências de desempenho de velocidade, facilidade de manuseamento e volume 

de informação a circular, surgiram no nosso país novos e mais eficazes aparelhos e 

serviços, como o Telégrafo Hughes (1885), o de Baudot (1920), o Tele-Escrevente Siemens 

(1920), o Teleimpressor (1945), o Fac-Simile (1960), o teleimpressor eletrónico Siemens 

T1000 (1979), a Telecópia (1982), por último o teleimpressor Philips e os mais modernos 

meios e equipamentos eletrónicos. 

No momento em que assinalamos o encerramento do serviço Telex, será de inteira justiça 

evocar, com todo o mérito, o génio e inteligência daqueles inovadores e inventores 

portugueses, de ciência e de técnica, que muito contribuíram para o sucesso da história da 

telegrafia em particular e das telecomunicações mundiais em geral. Só para citar alguns 

destes nomes, recordemos: Francisco Ciera que a partir do Telégrafo de Chappe, 

desenvolveu um sistema de telégrafo visual de ponteiro muito eficiente (1808); 

Maximiliano Augusto Herrmann, com melhorias inovadoras no Recetor Morse (1865), na 

mesa telegráfica Morse de duas direções (1865) e na conceção e construção de um 

Telégrafo Morse portátil (1866); Cristiano Augusto Bramão, inovando e desenvolvendo 

um Galvanómetro Universal, um Galvanómetro Universal Diferencial, aparelhos 

telegráficos Morse (1872) e uma mesa telegráfica de duas direções, todos estes inventos 

estiveram presentes na Exposição Universal de Paris (1878) aos quais foram atribuídos Um 

Diploma de Honra; João Nunes Diabinho, aperfeiçoando um Comutador Telegráfico (final 



séc. XIX); Francisco Mendonça, em colaboração com Cassiano Oliveira, concebendo o 

Regulador D.M.O. para sistema Baudot (cerca de 1920/4); este último, ainda criou o 

universalmente conhecido “Esticador Cassiano”, um esticador para espias dos postes de 

linhas aéreas (1924). 

A tecnologia das comunicações em sentido lato, onde se insere o Telex como uma das 

suas fases de evolução, continua o seu caminho na busca de meios e instrumentos cada 

vez mais sofisticados e exigentes. Universalmente aceite e reconhecida como um dos 

principais fatores que contribuem para a difusão do conhecimento, do crescimento 

económico, da ciência, do bem-estar e do progresso social, não deixa de ser, igualmente, 

uma consequência dessa evolução e expansão, ao tentar responder e resolver as 

necessidades de comunicação das sociedades e dos cidadãos de todo o mundo. 
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